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Resumo 

Resumo: Introdução: Diante dos fenômenos da “judicialização” e do “ativismo judicial”, em 

especial no âmbito do controle de constitucionalidade, é importante questionar o modelo de 

indicação dos membros do Supremo Tribunal Federal (STF). Objetivo: Serão verificadas novas 

formas de indicação dos ministros da Corte, com o objetivo de ampliar o número de pessoas e 

instituições envolvidas no processo. Metodologia: Será feito um estudo comparativo com os 

modelos de outros países, bem como uma análise de projetos de emenda constitucional no 

Brasil sobre do tema.  Resultados e Discussão. É possível imaginar um modelo mais plural, 

não centrado na indicação pelo Presidente, capaz de trazer mais legitimidade para a 

escolha. Considerações finais: Diante do protagonismo crescente do Judiciário, parece-nos 

importante um processo de democratização do STF, para que a Corte esteja apta a lidar com a 

complexidade social. 
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